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Bio PT-BR

Pedro Victor Brandão (*1985, Rio de Janeiro) é artista visual. Ele desenvolve séries de trabalhos considerando diferentes paisagens políticas em pesquisas sobre economia, o direito à cidade, cibernética social e a atual natureza manipulável da imagem técnica. Estudou na UNESA (graduação em Fotografia), na EAV Parque Lage (cursos livres) e no Capacete Entretenimentos (Universidade de Verão), todos no Rio de Janeiro. Apresentou as exposições individuais Pintura Antifurto (Casa França-Brasil, Rio de Janeiro, 2011), Desvios na Paisagem (Portas Vilaseca Galeria, Rio de Janeiro, 2011) e Tela Preparada (Sé, São Paulo, 2016). Participou de diversas exposições coletivas, destacando-se Take Me (I’m Yours) (Villa Medici, Roma, 2018), Vivemos na melhor cidade da América do Sul (Fundação Iberê Camargo, Porto Alegre, 2017), DURA LEX, SED LEX (Centro Cultural Parque de España, Rosario, 2017), Estudos sobre o mercadismo (Casa Tomada, São Paulo, 2016) e Novas Aquisições 2012/2014 – Coleção Gilberto Chateaubriand (Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro, 2014). Como artista residente, esteve no Pivô (São Paulo, 2018), FAAP (São Paulo, 2016), Lastro Centroamérica (Cidade do Panamá, 2015), Z/KU – Zentrum für Kunst und Urbanistik (Berlin, 2014), Terra UNA, (Liberdade, 2013) e and Cité Internationale des Arts (Paris, 2012). Seus trabalhos podem ser achados em http://pedrovictor.com.br
Bio EN-US
Pedro Victor Brandão (*1985, Rio de Janeiro) is a visual artist. He develops series of works considering different political landscapes on researches about economics, the right to the city, social cybernetics and the current manipulable nature of technical image. He studied at UNESA (degree in photography), EAV Parque Lage (liberal study courses) and at Capacete Entretenimentos (summer university), all in Rio de Janeiro. He has presented the solo shows Pintura Antifurto (Casa França-Brasil, Rio de Janeiro, 2011), Desvios na Paisagem (Portas Vilaseca Galeria, Rio de Janeiro, 2012), and Tela Preparada (Sé, São Paulo, 2016). He has participated in many groups shows, such as Vivemos na melhor cidade da América do Sul (Fundação Iberê Camargo, Porto Alegre, 2017), DURA LEX, SED LEX (Centro Cultural Parque de España, Rosario, 2017), Estudos sobre o mercadismo (Casa Tomada, São Paulo, 2016), and Novas Aquisições 2012/2014 – Coleção Gilberto Chateaubriand (Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro, 2014). He was artist-in-residence at Pivô (São Paulo, 2018), FAAP (São Paulo, 2016), Lastro Centroamérica (Panama City, 2015), Z/KU – Zentrum für Kunst und Urbanistik (Berlin, 2014), Terra UNA, (Liberdade, 2013), and Cité Internationale des Arts (Paris, 2012). His works can be found at http://pedrovictor.com.br
Descrição do projeto na Villa Medici – PT-BR
Pintura Antifurto
impressões offset mostradas em caixas eletrônicos defeituosos
6,5x14 cm cada cópia, dimensões gerais variáveis
2011/ 2018
Pintura Antifurto é uma série composta de reproduções fotográficas de frentes e versos de notas de Real manchadas por um dispositivo antifurto em explosões de caixas eletrônicos. Uma reserva de cor subtrai das imagens matizes amarelos e laranjas, realçando nesta expressão acidental tudo aquilo que faz o dinheiro perder seu valor, tornando esse traço pictórico em sobra de uma paisagem social furtiva. Primeiramente apresentado na Ocupação Cofre, na Casa França-Brasil, esta série foi distribuída em 2011 através de uma primeira tiragem de 1800 cópias. Outras 500 foram impressas em 2012 para o evento Exposição, organizado no Teatro Ipanema pelo Capacete Entretenimentos. Um terceiro lote de 50.000 foi impresso em 2018 para a exposição Take Me (I’m Yours).
Project Description at Villa Medici – EN-US
Anti-Theft Painting
offset prints displayed at damaged ATM’s
6,5x14 cm each copy, variable overall dimensions
2011/ 2018
Anti-Theft Painting is a series composed by front and back photographic reproductions of Brazilian Real banknotes marked by an anti-theft device in explosions of ATM’s. A color selection subtracts from the images yellow and orange hues, highlighting in this accidental expression everything that makes money worthless, turning this pictorial trace into a leftover of a furtive social landscape.  First presented at Ocupação Cofre, in Casa França-Brasil, this series has been distributed in 2011 through a first batch 1800 copies. 500 more were printed in 2012, for the event Exposição, organized at Teatro Ipanema by Capacete Entretenimentos. For Take Me (I’m Yours) at Villa Medici, a third edition of 50.000 copies has been produced to be dispersed among visitors. 
